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INTRODUÇÃO 

As terapias manuais são amplamente utilizadas no meio esportivo, mas a literatura carece de ensaios 
clínicos com parâmetros fisiológicos definidos aplicados ao sistema fascial de atletas (Grieve et al., 

2015). A Reorganização Miofascial® (RMF®) é uma intervenção parametrizada que aplica-se uma 
carga e um ângulo de 45º com contato passivo e ativo-assistido e posterior cisalhamento direcionada 

à rede fascial (França et al., 2020; Junges et al., 2026). O estudo teve como objetivo verificar os 

efeitos de seis semanas de RMF® em comparação a um procedimento placebo sobre variáveis 

fisiológicas de desempenho de corrida e sobre propriedades biomecânicas e viscoelásticas locais dos 

tecidos moles de membros inferiores em corredores. 
 

DESENVOLVIMENTO   

Tratou-se de um ensaio clínico randomizado, simples-cego, aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UDESC (CAAE nº 56498722.1.0000.0118) e registrado no 

ClinicalTrials.gov (NCT06485063). Foram incluídos corredores de 18 a 45 anos, não fumantes e com 

histórico regular de treinos e competições. Os participantes foram nos grupos RMF® (n=14) ou 

placebo (n=11), submetendo-se a 12 sessões ao longo de seis semanas. As avaliações pré e pós-

intervenção mensuraram a economia de corrida (VO₂ submáximo a 7 km/h), consumo máximo de 

oxigênio (VO₂máx), velocidade máxima e concentrações de lactato (primeiro e segundo limiares, 
LT1 e LT2) por meio do teste incremental em esteira, tempo até a exaustão e além do escore do 

OSTRC-BR, considerado desfecho secundário. As propriedades biomecânicas e viscoelásticas 

foram obtidas por meio da miotonometria (MyotonPRO®) em pontos padronizados do quadríceps, 

isquitibiais, trato iliotibial e fáscia toracolombar, sendo aplicado de ambos os lados do corpo e ao 

invés de simplificar e fazer uma média dos pontos ou dos lados antes de analisar, mantiveram-se todos 

os pontos para não perder informações. Avaliou se houve mudança em músculos e regiões específicas, 

conseiderando o tempo, o grupe (e.g: controle vs. Intervenção), o lado do corpo e o músculo, além 

disso, observou-se o efeito geral considerando todos os pontos e regiões juntos de uma só vez.  Os 

dados foram analisados no R 4.5.1 por modelos lineares mistos com ANOVA tipo III (aproximação 

de Satterthwaite) método este que consiste em uma técnica capaz de lidar com dados repetidos e com 

variações individuais de cada participante e por fim a  correção de Benjamini-Hochberg (FDR). 

 

RESULTADOS  

 Não foram encontradas interações grupo x tempo estatisticamente significativas para nenhuma das 
variáveis fisiológicas ou de desempenho na corrida. As maiores magnitudes de interação 
ocorreram para a intensidade no primeiro limiar de lactato   (η²p= 0,106), escore OSTRC (η²p= 

0,089)  e economia de corrida (η²p= 0,078), todas sem significância após a correção por FDR (pFDR 

= 0,563).  Da mesma forma, nenhuma das variáveis biomecânicas e viscoelásticas teciduais 
analisadas por região ou de forma global apresentou interação grupo x tempo significante, com 
magnitudes de efeito indicando que o efeito diferencial de seis semanas de intervenção foi 
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essencialmente nulo (η²p < 0,003). Dois contrastes apresentaram p < 0,05 antes da correção, 
mas nenhum permaneceu significativo após o ajuste por FDR. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Após seis semanas de Reorganização Miofascial® não apresentou evidência de superioridade em 

relação ao procedimento placebo sobre as variáveis fisiológicas de desempenho de corrida ou sobre 

as propriedades biomecânicas e viscoelásticas dos tecidos moles dos membros inferiores. Os 

resultados devem ser interpretados com cautela devido ao tamanho amostral do estudo.  
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